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Editorial

O ano de 2016 ainda não chegou ao fim, mas já é possível dar-
mos mil e um adjetivos para um ano que, logo quando co-
meçou, já apresentava incertezas. Desafiador, instigante e, é 

impossível negar, preocupante. A crise econômica e política arrastou 
diversas operações industriais e financeiras no Brasil e atingiu tam-
bém os consumidores de seguros. Empresas e segurados se viram na 
difícil missão de cortar gastos e readequar suas despesas para caber 
em um bolso com menos recursos. As companhias de seguros tiveram 
que adequar suas operações para uma nova realidade, mas sem deixar 
de lado a qualidade de seus produtos e serviços.

Depois de um ano de trabalho árduo, posso afirmar que consegui-
mos. O mercado de seguros brasileiro passou – e passa – pela crise com 
um resultado positivo – mas com muitas lições na bagagem. Sentimos o 
quanto o cenário econômico, social e financeiro pode afetar a aderência 
do seguro em uma sociedade, percebemos que não estamos imunes às 
recessões, e nos surpreendemos com o quanto ainda é incipiente a cons-
ciência da importância do seguro pelo consumidor brasileiro. 

Mesmo assim, 2016 foi um ano muito especial para o CVG-RJ. Com-
pletamos, em junho, 50 anos de história, o que reforça o trabalho valio-
so de dezenas de profissionais que dedicaram suas vidas à construção 
de um mercado de seguros pujante. Para celebrar a data, lançamos um 
livro que conta toda a história da entidade, contextualizando-a com 
períodos políticos, sociais e econômicos atravessados pelo Brasil neste 
período. Uma grande aula. 

Também chegamos com honra e orgulho à 40ª edição da premiação 
Destaques do Ano, conhecida como Oscar do Seguro. Como agradeci-
mento à contribuição ao trabalho que estamos desenvolvendo, home-
nageamos as principais entidades e instituições que têm feito, junta-
mente conosco, história, e que têm se reinventado para fazer cada vez 
mais com menos.  

Esta, talvez, seja a maior lição que o ano nos ensinou e, certamente, 
nos próximos 50 anos, os que nos sucederem, terão mais para contar, 
comemorar e nos empoderar.

Boa leitura!

Reinventar 
para crescer 
ainda mais 

Marcello Hollanda
Presidente do CVG-RJ
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Com novo formato, 
Oscar do Seguro 

homenageia entidades

HISTÓRICAS
A 40ª edição da premiação Destaques de Seguros, organizado pelo Clube Vida em 
Grupo do Rio de Janeiro (CVG-RJ) reuniu, no dia 29 de setembro, no Hotel Windsor Guanaba-
ra, no centro do Rio, as principais lideranças do setor. Também conhecida como o Oscar do 
Seguro, a premiação faz parte das comemorações dos 50 anos do Clube, tendo homenagea-
do as 14 principais entidades do mercado de seguros relacionadas ao segmento de Pessoas.
Em uma iniciativa inédita, o presidente do Clube, Marcello Hollanda, decidiu reconhecer o tra-
balho e a parceria de entidades que contribuem diariamente para o desenvolvimento do mer-
cado de seguros nacional, e que têm se destacado em sua atuação. “Este ano, todo nosso 
esforço foi concentrado no reconhecimento das pessoas e entidades que, de alguma forma, con-
tribuíram para a longevidade do Clube. Hoje, o intercâmbio entre as entidades é um importante 
facilitador no processo de troca de informações e análises do nosso mercado”, explica, ressal-
tando que a união entre todos os agentes da indústria traz melhoria da capacitação profissional.
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A lista das homenageadas inclui: a Academia 
Nacional de Seguros e Previdência (ANSP), a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 

a Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg), a 
Escola Nacional de Seguros, a Federação Nacional dos 
Corretores (Fenacor), a Federação Nacional de  Capita-
lização (FenaCap), a Federação Nacional de Previdência 
Privada e Vida (FenaPrevi), a Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaúde), a Superintendência 
de Seguros Privados (Susep), o Conselho Nacional de 
Seguros Privado (CNSP), o Instituto Brasileiro de Au-
torregulação do Mercado de Corretagem (Ibracor), o 
IRB Brasil RE, o Sindicato das Empresas de Seguros do 
Rio de Janeiro e do Espírito Santo (Sindseg-RJ/ES) e o 
Sindicato dos Corretores de Seguros do Rio de Janeiro 
(Sincor-RJ). 

NEGÓCIOS EM ALTA
Em uma atmosfera descontraída, executivos do mer-

cado falaram sobre as perspectivas para o mercado de 
seguros para o fim de 2016 e para o próximo ano, e se 
mostraram otimistas. Presente na cerimônia, o presi-

dente da APTS, Osmar Bertacini, também diretor do 
Sincor-SP, afirmou que o mercado de seguros vai na 
contramão da crise, prevendo um crescimento de 7,5%. 
“Se passarmos por esse momento de crise no Brasil, o 
mercado de seguros, que ainda é muito incipiente, te-
mos um potencial de crescimento grande, especialmente 
no segmento de seguro de pessoas”, afirmou.

Já o presidente do CVG-RJ, Marcello Hollanda, 
afirmou que um dos desafios para 2017 será ampliar o 
investimento à qualificação de profissionais. “Temos 
que criar novos mecanismos para motivar os profis-
sionais do mercado de seguros de pessoas através das 
nossas atividades educacionais e buscar adesões de 
novas sócias beneméritas”, explicou Hollanda. 

O presidente do Sindicato dos Corretores do Rio de 
Janeiro, Henrique Brandão, afirmou que 2016 foi espe-
cial para a entidade. “Construímos seis grandes even-
tos, participamos ativamente dos projetos estratégicos 
do mercado, especialmente relacionados à corretagem. 
Demos andamento ao debate voltado para a integração 
do corretor ao processo de modernidade, ao mundo 
mobile”, reforçou.
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DIÁLOGO COM O GOVERNO
Um dos principais homenageados 
na cerimônia, o Conselho Nacional 
de Seguros Privados (CNSP), órgão 
responsável por fixar as diretrizes 
e normas da política de seguros 
privados, destacou o potencial 
do Brasil para desenvolver o 
seguro.  “É uma honra receber esse 
reconhecimento por uma entidade 
como o CVG-RJ. O Brasil é um país 
que passa por grandes desafios. 
Temos uma agenda econômica 
importante e que passa pelo 
desenvolvimento do mercado de 
seguros”, lembrou Carlos Alberto 
de Paula, diretor de Organização do 
Sistema de Seguros Privados (DIORG), 
da Susep, autarquia do Ministério da 
Fazenda. 
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“Estamos aqui reunidos 
para celebrar esse mo-
mento histórico do 

CVG-RJ e também do nosso mer-
cado de seguros nesta que é a 40ª 
edição da premiação Destaques do 
Ano. Neste ano, com formato espe-
cial, o qual chamamos de premia-
ção Entidades Destaques de Segu-
ros – 50 anos do CVG-RJ. 

Estaremos lançando hoje o livro 
comemorativo do cinquentenário 
de nossa instituição, que demandou 
muita dedicação da comissão orga-
nizadora composta por membros da 
diretoria executiva e adjunta para a 
realização dos estudos e pesquisas até 
chegarmos ao presente momento, do 
qual muito nos orgulhamos. Aqui está 
o livro que todos estarão recebendo no 
final de nosso evento. 

O livro 
dos 50 
anos do 
CVG-RJ
Em seu discurso, o presidente 
Marcello Hollanda enalteceu 
os fundadores pioneiros 
do CVG-RJ e comemorou 
o lançamento do livro, que 
conta a história da entidade 
e os diversos episódios que 
permearam a sua evolução 
até se tornar uma referência 
para os Seguros de Pessoas 
no Brasil.

Novidades para 
comemorar os 50 
anos do CVG-RJ
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UM LEGADO PARA O SETOR

O livro dos 50 anos do CVG-RJ é um documento indispensável para aqueles que desejam conhecer 
a evolução dos Seguros de Pessoas no país. Um registro completo de todas as etapas de fundação, 
narrada por alguns de seus fundadores, como Minas Mardirossian, e todos os ex-presidentes que 
o sucederam. Tudo isso contextualizado e sustentado por um trabalho de pesquisa que revela os 
principais fatos políticos e econômicos que permearam a trajetória do Clube. Um legado histórico que 
marcará os 50 anos de atividade do Clube e fonte de pesquisa permanente para futuras gerações.

É um livro de 84 páginas, rela-
tando a trajetória do Clube Vida 
em Grupo, que tem como principal 
objetivo a disseminação do conheci-
mento e a capacitação profissional 
sobre o Seguro de Pessoas. 

O CVG foi fundado no dia 28 de 
junho de 1966. O livro começa sua 
história nos anos 60, e o ano de 1966 
foi pródigo em acontecimentos nos 
cenários político e econômico do 
país. Em fevereiro daquele ano, em 
plena ditadura militar, o Ato Insti-
tucional nº3, o AI-3, determinava 
eleições indiretas para governado-
res nos estados e a nomeação de 
prefeitos nos municípios. 

Meses mais tarde, eram cassados 
os mandatos de diversos deputados 
federais, uma medida que provocou 
reações no Congresso Nacional, pos-
to em recesso por um mês. Ainda 
naquele ano foi baixado pelo pre-
sidente Humberto Alencar Castelo 
Branco o AI-4, que tinha o objetivo 
de discutir uma nova Constituição 
para o Brasil, condizente com o go-
verno militar instaurado em 1964. O 
Ato compelia o Congresso a votar e 
outorgar o projeto de Constituição 
que revogava definitivamente a Car-
ta Magna de 1946. Em meio à turbu-
lência política, o país registrou tam-

bém algumas conquistas trabalhistas 
e sociais importantes em 1966, como 
a criação do FGTS e do INPS (Insti-
tuto Nacional de Previdência Social). 

Foi neste cenário de transfor-
mações marcantes que nasceu o 
CVG-RJ, do inconformismo de Mi-
nas Mardirossian, que atuava na 
Columbia Companhia Nacional de 
Seguros Privados, e de Carlos Sam-
paio Salgado, superintendente do 
mesmo ramo na Companhia Nacio-
nal de Seguros. Com os problemas 
de competição acirrada enfrentados 
pelo seguro de Vida em Grupo, era 
rotineira a negociação de transfe-
rências de seguros vigentes de uma 
companhia para outra, em uma con-
corrência predatória. 

Os dois, reunidos com responsá-
veis pela área comercial do seguro 
de Vida em Grupo de 22 segurado-
ras que operavam no ramo naque-
la época, debateram os problemas 
e discutiram soluções. Deste en-
contro, nasceu a decisão de criar o 
CVG, fruto de sugestão do superin-
tendente de seguros de Pessoas da 
Novo Mundo, Marcos Porciúncula 
Mesquita. O objetivo era promover 
a integração maior entre as compa-
nhias, fomentar o crescimento do 
mercado de seguros de Pessoas e 

disseminar informações e conheci-
mento técnico sobre esse ramo. 

Mas, nestes 50 anos de história, o 
CVG-RJ foi muito além. Ganhou re-
presentatividade no mercado segura-
dor brasileiro e expandiu seu ideal a 
outros estados, que hoje também con-
tam com o trabalho voluntário desen-
volvido com pioneirismo no Rio de 
Janeiro. É com sentimento de honra 
por estar à frente do Clube em seu 
cinquentenário que a atual diretoria 
apresenta este livro, que descreve em 
detalhes a trajetória ao longo dessas 
cinco décadas, sempre permeando 
a história com informações do mer-
cado de seguros e contextualizando 
os mais importantes acontecimentos 
políticos e econômicos do Brasil e 
até mesmo do mundo. O rico conte-
údo desta publicação é um reflexo do 
trabalho dos fundadores, dos ex-pre-
sidentes, dos integrantes das com-
panhias beneméritas e daqueles que 
direta ou indiretamente contribuíram 
para o crescimento e o fortalecimento 
do CVG-RJ. Declaro então aberta a 
40ª edição do prêmio Destaques de 
Seguros, e agora as entidades recebe-
rão o Oscar do Seguro”. 

Marcello Hollanda
Presidente CVG-RJ
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A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) é a re-
guladora vinculada ao Mi-

nistério da Saúde responsável pelo 
setor de planos de saúde no Brasil. 
Com sede no Rio de Janeiro, o ór-
gão, criado há 16 anos, em 2000, é 
responsável pela elaboração de con-
junto de medidas e ações que envol-
ve a criação de normas, o controle e 
a fiscalização de segmentos de mer-
cado explorados por empresas para 
assegurar o interesse público. 

Com a missão de promover a 
defesa do interesse público na assis-
tência suplementar à saúde, regular 
as operadoras setoriais – inclusive 
quanto às suas relações com presta-
dores e consumidores – e contribuir 
para o desenvolvimento das ações 
de saúde no Brasil, a ANS participa 
e promove constantemente debates 
e eventos para discutir o futuro da 
saúde privada no País. 

Um exemplo foi a recente reu-
nião do Comitê Técnico de Avalia-
ção da Qualidade Setorial (COTAQ) 
e entidade parceiras, para discutir a 
situação de hospitais, consultórios e 
serviços auxiliares de diagnóstico e 
terapia (SADT). Na reunião, a agên-
cia e seus parceiros definiram que a 
atualização de critérios do Progra-
ma de Monitoramento Qualiss, que 
tem como objetivo ampliar o poder 
de avaliação e escolha de prestado-
res de serviços por parte das opera-
doras e beneficiários de planos de 
saúde, serão apresentados até mar-
ço de 2017. 

Algumas estatísticas mostram 
que o trabalho da agência tem dado 
retorno. Em recente pesquisa di-
vulgada pela ANS, a agência clas-
sificou que 80,8% das operadoras 

de planos de saúde no Brasil foram 
bem avaliadas pelo Programa de 
Qualificação de Saúde Suplemen-
tar. Segundo a agência, o índice é 
“importante para a indução da me-
lhoria de qualidade e de estímulo à 
concorrência entre os planos”. Ao 
todo, 975 operadoras foram avalia-

das e 25,9% delas ficaram com nota 
máxima, entre 0,80 e 1, num total de 
cinco faixas, que vão de 0 a 1.

Em entrevista, o presidente da 
ANS, José Carlos Abrahão, falou 
sobre os efeitos da crise no segmen-
to. “Quando você tem um sistema 
financeiro com dificuldade, dimi-
nuem os investimentos na saúde. 
E na saúde, você não gasta, investe. 
Este é um conceito que temos que 
ter. Perdemos 1,7 milhão de vidas, 
sem contar o downgrade nos pla-
nos”, afirmou, ressaltando que, 
hoje, os planos de saúde possuem 
48,3 milhões de beneficiários de 
planos de assistência médica e 22,3 
milhões de consumidores de planos 
exclusivamente odontológicos.

 “Quando você tem um 
sistema financeiro com 

dificuldade, diminuem os 
investimentos na saúde”

JOSÉ ABRAHÃO,
presidente da ANS

ANS: atuação 
para mudar o 
panorama de 
saúde privada

José Carlos 
Abrahão, 
presidente 
da ANS
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A atuação em prol do aperfei-
çoamento institucional do 
seguro, da previdência com-

plementar e das atividades relaciona-
das ao setor destaca a Academia Na-
cional de Seguros Privados (ANSP) 
como um dos mais atuantes atores do 
mercado de seguros nacional. “O re-
conhecimento do nosso trabalho pelo 
CVG é fundamental, especialmente 
por vir de uma entidade de tanta cre-
dibilidade”, afirma o presidente da 
entidade, Mauro César Batista.

O executivo destaca que a Agên-
cia tem procurado um relacionamen-
to contributivo com todas as entida-
des de mercado, especialmente com 
foco no aperfeiçoamento da institui-
ção e de suas parceiras. “São trocas de 
experiência muito importante para 
todos, e que visam desenvolver o 
mercado de seguros nacionalmente”, 
explica Batista.

Em 2016, a ANSP está voltada 
para debater e propor soluções para 
temas do futuro, pois acredita que 

o seguro tem a missão de agregar. 
“Pesquisar e propor novos debates 
tem sido uma constante na academia. 
Estamos mergulhando em debates 
sobre a longevidade do ser humano, 
o genoma e o seguro, riscos cibernéti-
cos, riscos ambientais, entre outros”, 
conta o presidente, destacando ainda 
que uma das missões do próximo 

ano é continuar promovendo estu-
dos, pesquisas e divulgação de temas 
inovadores – e que estes debates pos-
sam incluir todos os agentes do mer-
cado.  “2017 é um ano de transforma-
ções”, afirma.

Uma das entidades homena-
geadas pelo CVG-RJ este ano, a 
ANSP foi fundada em 1993 por 
um grupo de 30 idealistas e hoje 
tem abrangência nacional, com a 
participação ativa de acadêmicos 
em quase todos os estados no Bra-
sil. “É uma honra recebermos esse 
reconhecimento. Nenhuma enti-
dade chega a tanto tempo de exis-
tência sem demonstrar seu real 
valor. O CVG-Rio é uma conquista 
de todo o setor de seguros do nos-
so país e referência positiva para 
todos nós”, afirma Batista.

“O reconhecimento do 
nosso trabalho pelo CVG é 

fundamental, especialmente 
por vir de uma entidade de 

tanta credibilidade”

MAURO CÉSAR BATISTA, 
presidente da ANSP

Mauro 
César 
Batista

ANSP: visão 
de futuro, 
experiência e 
confiabilidade

Da esquerda para 
a direita: Marcello
Hollanda, 
presidente do 
CVG-RJ, Osmar 
Bertacini, diretor 
de Intermediação 
da ANSP, 
Fernando Pedroso 
Simões, diretor de 
Tecnologia, Mauro 
César Batista, 
presidente, Edmur 
de Almeida, 
diretor de 
Seguros Gerais, 
e Danilo Sobreira, 
conselheiro do 
CVG-RJ
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Marcello Hollanda, presidente do CVG-RJ, Marcio Coriolano, 
e Carlos Ivo Gonçalves, vice presidente do CVG-RJ

Marcio 
Coriolano, 
presidente 
da CNseg

Um dos principais porta-vo-
zes do mercado de seguros 
no Brasil, a Confederação 

Nacional das Empresas de Seguros 
Gerais, Previdência Privada e Vida, 
Saúde Suplementar e Capitalização 
(CNseg), tem trabalhado a cada dia 
mais em prol da qualificação dos 
profissionais do setor para atender 
as novas demandas trazidas pelas 
transformações – não só na econo-
mia, mas também dos consumido-
res. Duas das iniciativas, o Progra-
ma de Certificação Técnica, lançado 
em 2015 para certificar profissionais 
dos quadros técnicos das empresas 
do mercado segurador, e a implanta-
ção, com o suporte da Escola Nacio-
nal de Seguros, de novos estágios de 
certificação profissionais, tem sido 
prioridades da Confederação, que 
as considera peças-chave no desen-
volvimento do mercado. “Uma vez 
que os colaboradores do mercado 
estão mais qualificados, eles se tor-
nam cada vez mais preparados para 
atender as demandas e desafios que 
se apresentam”, afirma o presidente 
da CNseg, Marcio Coriolano. 

E quantos desafios. Mesmo em 
um cenário de crise, o presidente da 
Confederação explica que o setor de 
seguros tem demonstrado ao longo 
dos anos grande resiliência aos ciclos 
econômicos, mantendo uma trajetó-
ria de crescimento consistente.  No 
primeiro semestre de 2016, o setor ar-
recadou R$ 113,9 bilhões, 6,4% a mais 
do que o mesmo período de 2015, 
ficando acima do observado pelo 
Produto Interno Bruto (PIB) e outros 
indicadores agregados, como empre-
go e renda nominal.  Com relação a 
indenizações, pagamento de bene-
fícios, resgates e sorteios de capitali-
zação, as empresas devolveram, no 
primeiro semestre, R$ 61,7 bilhões, 
14,3% a mais em relação ao período 
do ano anterior. 

Em tempo de mudanças, Co-

riolano explica que a CNseg man-
tém abertos os canais de diálogo e 
parcerias estratégicas, não apenas 
com outras entidades do setor de 
seguros, mas também com o poder 
público e com entidades de direito 
e defesa do consumidor. Sindica-
tos, entidades como o CVG, além 
de outros atores, como Federação 
Nacional dos Corretores de Segu-
ros (Fenacor), a Escola Nacional 
de Seguros, e a Superintendência 
de Seguros Privados (Susep), têm 
contribuído para o trabalho perma-
nente de cooperação para o desen-
volvimento das operações. Na linha 
da inovação, a CNseg e suas quatro 
federações (FenaPrevi, FenSeg, Fe-
naSaúde e FenaCap) constituíram a 
empresa de participação CNsegPar, 
com o objetivo de estimular a re-
novação, o desenvolvimento e apli-
cação de novas tecnologias. Entre 
os projetos, destaca-se o Programa 
MAR, nomeado em homenagem ao 
ex-presidente da companhia, Mar-
co Antonio Rossi, que visa apoiar 
startups que possam trazer soluções 
originais para o mercado segurador. 
“Sem dúvida, a agenda de trabalho 
da CNseg e a difusão massiva dos 
conceitos de Educação em Seguros 
necessitam desta interseção entre di-
versas  instituições para que os me-
lhores resultados do ponto de vista 
dos serviços prestados à sociedade 
sejam alcançados”, afirma o presi-
dente, Marcio Coriolano. 

CNseg: investir 
para fomentar 
novas 
iniciativas

 “O Programa MAR, 
nomeado em homenagem 

ao ex-presidente da 
companhia, Marco Antonio 
Rossi, visa apoiar startups 

que possam trazer soluções 
originais para o mercado 

segurador”

MARCIO CORIOLANO 
presidente da CNseg
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Fixar as diretrizes e as normas 
da política de seguros priva-
dos, regular a constituição, 

organização, funcionamento e fis-
calização das atividades de segu-
ros, entre outras atribuições funda-
mentais para a defesa da sociedade 
brasileira. A missão do Conselho 
Nacional de Seguros Privados, pre-
sidido pelo Ministério da Fazenda 
e por representantes dos Ministé-
rios da Justiça, do Banco Central do 
Brasil, da Comissão de Valores Mo-
biliários e da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), é buscar 
as melhores práticas para estimular 
o desenvolvimento do mercado de 
seguros no Brasil, com foco no inte-
resse do consumidor e na segurança 
e solidez do sistema.

Em nota, a Secretaria Executiva 
do Ministério da Fazenda ressaltou 
que frequentemente são formadas 
comissões consultivas e grupos téc-
nicos sobre diversos temas, os quais 
integram representantes do gover-
no, do mercado, das seguradoras, 
bem como corretores. A iniciati-
va visa a promover um debate de 

ideias, análises e propostas para o 
crescimento das atividades do setor. 
“Concluídos os trabalhos, as propo-
sições são formalizadas em termos 
de minutas de resolução as quais, 
em muitos casos, são enviadas para 
consulta pública”, explica o órgão. 
Na pauta de debates estão temas 
como a ampliação da cobertura no 
seguro de automóvel e a análise de 
práticas internacionais para buscar-
-se a oferta de novos produtos de 
vida no Brasil. 

Em relação à parceria com ou-
tros protagonistas na indústria de 
seguros, a Secretaria ressalta a im-
portância de iniciativas como a do 
CVG-RJ para o desenvolvimento 
do mercado, citando também fede-
rações de seguros gerais que con-
gregam os interesses de segmentos 
específicos. “As atividades exerci-
das pelo CVG-RJ e por essas insti-
tuições, tais como o treinamento e 

reciclagem dos profissionais, a troca 
de experiências, o debate de ideias, 
a realização de congressos e encon-
tros, a divulgação de estatísticas e a 
publicação de periódicos, aliadas à 
facilidade de disseminação e acesso 
às informações, são condições que 
favorecem cada vez mais o cresci-
mento do mercado, beneficiando 
profissionais do setor e consumido-
res”, explica o órgão. 

O potencial para promoção de 
novas iniciativas em prol da dis-
seminação da cultura do seguro é 
grande. Entre 2006 e 2015, o setor 
cresceu a uma taxa real média de 
6% e, se comparados os prêmios de 
seguros anuais e o PIB, essa relação 
é de 8,2% para os países da Organi-
zação para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) e de 
apenas 1,6% no Brasil, segundo va-
lor de 2015, sem considerar o VGBL. 
“Percebe-se, portanto, um conside-
rável potencial de expansão para o 
mercado de seguros, o que deverá 
ocorrer com a elevação da renda per 
capita e com lançamento de novos 
produtos”, ressalta a Secretaria. Para 
enfrentar os desafios que se apresen-
tam, o órgão afirma que o governo 
está trabalhando no sentido de redu-
zir a inflação e estabelecer o controle 
das contas públicas, de forma a criar 
as condições necessárias para um 
ambiente econômico favorável aos 
investimentos e ao desenvolvimento 
do mercado de seguros.

CNSP: 
parceria 
com toda a 
indústria

Carlos de Paula, 
diretor da DIORG, 
da Susep, recebe 
prêmio em nome 
do CNSP. Autarquia 
é uma das 
representantes do 
Conselho

“As atividades exercidas 
pelo CVG-RJ e por 

essas instituições são 
condições que favorecem 

cada vez mais o 
crescimento do mercado”

SECRETARIA EXECUTIVA DO 
MINISTÉRIO DA FAZENDA  
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Marcello Hollanda ao lado de Robert Bittar, presidente 
da Escola Nacional de Seguros, e Delmar Pereira, 
diretor-tesoureiro adjunto do CVG-RJ.

Entidade 
homenageia o 
Clube pelos seus 
50 anos

Em um ano de muitos desa-
fios, a Escola Nacional de 
Seguros manteve, desde 

o início, o investimento nas suas 
duas principais áreas de atuação, 
o ensino e pesquisa, capacitando 
colaboradores e docentes, adqui-
rindo tecnologia de ponta e mo-
dernizando as unidades. Apesar 
da crise, que afetou praticamente 
todas as indústrias, o presidente 
da entidade, Robert Bittar, consi-
derou uma decisão acertada. “No 
primeiro semestre registramos 
295% de aumento no número de 
matrículas no Programa para Ha-
bilitação de Corretores de Segu-
ros, oferecido em todo o Brasil, 
com destaque para cidades como 
Brasília, Salvador, Vitória, São 
José dos Campos, Rio de Janeiro e 
São Paulo, que tiveram uma ade-
são ainda maior que a média na-
cional”, afirma o executivo. Além 
disso, ressalta Bittar, a procura 

por cursos de graduação, especial-
mente em Administração e Segu-
ros, também cresceu e o número 
de novos alunos superou em 25% 
o registrado em 2015. “Podemos 
afirmar que 2016 está sendo um 
bom ano para a Escola”, avalia.

Não só os números confirmam 
o sucesso da estratégia. No âm-
bito de ensino, a Escola também 
lançou programas de MBA em 
novas cidades nas regiões Sul, 
Norte e Nordeste, buscando de-
senvolver novos polos de profis-
sionais de seguros qualificados. 
A instituição também retomou o 
Programa de Treinamento no Ex-
terior, levando 20 profissionais 
brasileiros a Londres para conhe-
cer as práticas do maior mercado 
de seguros e resseguros do mun-
do. Na área de responsabilidade 
social, o destaque foi a assinatura 
de protocolo de colaboração com 

o Centro Mundial para o Desen-
volvimento Sustentável (Centro 
Rio+), do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), da Organização das 
Nações Unidas (ONU).  Já na 
parte de infraestrutura, a Esco-
la inaugurou, no fim de março, 
uma nova unidade em São Paulo, 
onde concentra atividades admi-
nistrativas e acadêmicas, em mais 
de 28 salas de aula, biblioteca, 
auditório e laboratório de infor-
mática. “Sabemos que a indústria 
de seguros precisa de uma insti-
tuição de ensino forte e dotada 
da melhor tecnologia educacional 
para que o processo de aprimora-
mento profissional seja contínuo 
e, consequentemente, o setor ob-
tenha resultados acima da crise”, 
afirma o presidente. 

A cada ano, a Escola cria novos 
mecanismos de aproximação com 
todos os atores do setor, sejam cor-
retores de seguros, seguradoras, 
resseguradoras, empresas pres-
tadoras de serviços, sindicatos, e 
entidades, o que reforça a missão 
única de desenvolver o setor de 
seguros. “O CVG desenvolve um 
trabalho absolutamente relevante. 
Completar 50 anos é notável e tra-
duz a solidez, o profissionalismo 
e a qualidade dos serviços presta-
dos pelo Clube”, reforça Bittar.

Escola 
Nacional 
de Seguros: 
qualificar 
para crescer

“Sabemos que a indústria 
de seguros precisa de 

uma instituição de ensino 
forte e dotada da melhor 
tecnologia educacional” 

ROBERT BITTAR 
presidente da Escola
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O investimento em progra-
mas de educação em se-
guros tem sido uma das 

principais bandeiras da Federa-
ção Nacional de Capitalização 
(FenaCap) ao longo deste ano. 
Por meio de publicações com foco 
em diferentes públicos, capitane-
adas pela CNseg, a entidade visa 
a ampliar o conhecimento sobre 
as soluções de negócios com sor-
teios da Capitalização, suas ca-
racterísticas, a quem se destinam, 
benefícios, direitos e deveres de 
consumidores e empresas. “A 
Educação em Seguros é parte de 
uma agenda permanente, com di-
versas ações sendo empreendidas 
neste sentido, incluindo a melho-
ria da comunicação com os nossos 
consumidores, seja por intermé-
dio de cartilhas ou da utilização 
das mídias sociais. Nosso intuito 
é fazer com que o consumidor ad-
quira produtos de maneira cada 
vez mais consciente, sabendo exa-
tamente o que está comprando e o 
que pode esperar a partir de sua 
escolha”, afirma o presidente da 
FenaCap, Marco Antonio Barros. 

No horizonte, a entidade vê como 
desafio a contribuição para a elabora-
ção do novo marco regulatório, hoje 
uma condição essencial para que o 
mercado possa iniciar um novo ciclo 
de crescimento, além da autorregu-
lação do segmento de Capitalização, 

que visa a criar um conjunto de boas 
práticas que irão nortear a atuação 
das empresas do setor de capitaliza-
ção. “Temos ainda o compromisso 
de alinhar nossas ações à agenda 
econômica e social brasileira, ofer-
tando aos consumidores produtos 
que atendam cada vez mais às suas 
necessidades”, explica Barros, res-
saltando o trabalho interno junto às 
comissões técnicas da Federação.

Os trabalhos já têm dado resul-
tado em relação à geração de recei-
tas, mas o presidente da FenaCap 
destaca que as reservas técnicas 
vêm se mantendo no patamar de 
R$ 30 bilhões desde o fim de 2015, 
sinalizando que as pessoas têm 
mantido suas economias guarda-
das por mais tempo, evidenciando, 
assim, a consolidação do produ-
to Tradicional como uma solução 
eficaz para produtos, serviços ou 
pleitos do segmento de capitaliza-
ção. A FenaCap participa de todos 
os debates ativamente e em par-
ceria com as entidades, as quais o 
presidente destaca como impor-
tantes para o desenvolvimento das 
atividades. “O aniversário do CVG 
evidencia a crescente relevância do 
mercado segurador no País e a im-
portância da entidade como agente 
impulsionador do setor, cuja atua-
ção tem sido fundamental para 
ampliar a proteção, o bem-estar e 
a qualidade de vida das famílias 
brasileiras nos últimos 50 anos de 
atuação”, lembra Barros.

Marco
Barros, 
presidente 
da FenaCap

FenaCap: 
disseminação 
da cultura do 
seguro

Marcello 
Hollanda e 
Wellington 
Costa, 
diretor-tesoureiro 
do CVG-RJ, 
entregam a 
estatueta ao 
vice-presidente 
da FenaCap, 
Marcos Coltri (C)

“Temos ainda o 
compromisso de alinhar 
nossas ações à agenda 

econômica e social 
brasileira, ofertando aos 

consumidores produtos que 
atendam cada vez mais às 

suas necessidades”

MARCO ANTONIO BARROS 
 presidente da FenaCap
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O vice-
presidente 
da Fenacor, 
Robert Bittar, 
discursa sobre 
o prêmio 
recebido. 
Ao fundo, 
Marcello 
Hollanda e 
Olívio Américo, 
presidente 
do Conselho 
Consultivo do 
CVG-RJ

Uma das entidades mais 
atuantes do setor, a Fede-
ração Nacional dos Corre-

tores de Seguros Privados (Fena-
cor) tem investido fortemente na 
defesa dos interesses da categoria 
no Brasil. Na pauta de debates da 
instituição, destaque para a con-
tratação de apólices de seguros 
pela internet, que tem reduzido 
a atuação dos profissionais. A 
instituição alerta para a prática, 
afirmando que muitas das segu-
radoras 100% online não possuem 
registro na Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), o que 
pode trazer dores de cabeça aos 
consumidores. “Trata-se de um 
desafio ao Código de Defesa do 
Consumidor, pelos riscos que 
acarreta para quem é enganado na 
compra de produtos. Para os cor-
retores, é um desrespeito com nos-
sa profissão, devido à propaganda 
desrespeitosa”, alerta Armando 
Vergílio, presidente da entidade.

Ele destaca que seguro não é 

apenas uma contratação ou a sen-
sação de segurança e cobertura. É 
dar ao cliente a garantia de bons 
produtos, caso alguma eventuali-
dade aconteça. “Uma seguradora 
online e sem registro é uma ilusão 
perigosa”, critica o presidente da 
Fenacor, ressaltando o papel do 
corretor em fornecer informações 

sobre o mercado e os perfis de se-
guros mais indicados para clientes, 
numa relação de confiança. “Mexe-
mos com momentos de tensão, dor 
e perigo na vida das pessoas. Va-
mos além da venda pura e simples, 
acrescenta.

Apesar disso, a expansão da 
venda de seguros no meio online 
não é surpresa, uma vez que o se-
tor é responsável por 6% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) e emprega 
mais de 40 mil pessoas, 90 mil cor-
retores e reúne 112 companhias se-
guradoras em todo o país. Hoje, as 
provisões técnicas estão próximas 
de atingir R$ 800 bilhões, o que re-
força o potencial e força da indús-
tria. Outros dados mostram que 
o índice de confiança no setor, o 
ICSS, realizado pela Fenacor, avan-
çou 5,7% em setembro, acumulan-
do alta de 71,5% no ano. Esse foi 
considerado o melhor resultado 
desde 2014, na análise da entidade. 

Para Vergílio, o principal desa-
fio é recuperar o terreno perdido. 
“O primeiro semestre foi duro para 
a economia brasileira e o setor de 
seguros também foi afetado. Mas a 
expectativa de retomada do cresci-
mento é muito forte. Os empresá-
rios dão sinais de reaquecimento 
neste segundo semestre, o que vai 
influenciar o desempenho dos cor-
retores de seguros”, declara.

Fenacor: 
proteção às 
atividades do 
corretor

“Mexemos com momentos 
de tensão, dor e perigo na 
vida das pessoas. Vamos 

além da venda pura e 
simples”

ARMANDO VERGÍLIO
presidente da Fenacor

Armando 
Vergílio, 
presidente 
da 
Fenacor



CLUBE VIDA EM GRUPO
Outubro/2016 19

As mudanças no perfil demo-
gráfico e socioeconômico 
brasileiro nas próximas dé-

cadas, incluindo a queda de nata-
lidade, o aumento da longevidade 
e o envelhecimento da população, 
têm sido encaradas pela Federação 
Nacional de Previdência Privada 
e Vida (FenaPrevi) como um de-
safio e oportunidade. Focada no 
desenvolvimento do mercado de 
previdência complementar aberta e 
no seguro de pessoas, a instituição 
tem trabalhado para incentivar a 
evolução do portfólio de produtos 
das empresas, o estudo das experi-
ências de outros países para anteci-
par tendências, a modernização da 
distribuição, diversificando e capa-
citando canais de vendas, incluindo 
o agente de seguros, entre outras 
ações que têm impactado positiva-
mente o setor.

O presidente da entidade, Edson 
Luis Franco, ressalta que um dos de-
safios é se adequar ao novo perfil do 
consumidor. “A média de idade do 
investidor que hoje aplica em pre-
vidência é de 45/46 anos, a geração 
que ainda tem uma memória infla-
cionária. Já as novas gerações ten-
dem a ter uma visão mais de longo 
prazo, pois já viveram experiências 

de estabilidade monetária e macro-
econômica. A cultura de poupança 
de longo prazo muda com o tempo, 
e nós temos também a responsabi-
lidade de formar pessoas, ajudá-las 
a entender a importância desses 
mecanismos de investimento e de 
proteção que correspondam a essas 
expectativas. Isso gera a necessidade 
de soluções mais sofisticadas”, afir-
ma o executivo da FenaPrevi.

Na onda de desenvolvimen-
to de mercado, a FenaPrevi tem 
apoiado a criação de produtos 
tipificados para atender às ne-
cessidades desse novo perfil con-
sumidor. Como exemplo, Franco 
cita o PrevSaúde, um seguro com 
cobertura de sobrevivência que 
permite usar os recursos acumu-
lados em despesas com saúde, e 
que está em discussão no Con-
gresso Nacional.   Outro exemplo 
é o Universal Life, um seguro de 
vida que mescla acumulação de 
recursos para o futuro e indeni-
zação para a família em caso de 
morte prematura do segurado.

Mas não só da prateleira de pro-
dutos a entidade vive. Pelo contrá-
rio. A FenaPrevi tem investido na 
educação financeira, considerada 
um grande gap em praticamente to-
das as áreas de negócios. “Na nossa 
área, o investimento em educação 
financeira é primordial para ajudar 
o investidor a compreender a ne-
cessidade de planejar o futuro, do 
seguro e da proteção pessoal e da 
família”, afirma Franco. 

Em um cenário de crescimento 
de conceitos, produtos e de segu-
rados, a instituição ressalta o papel 
das entidades, especialmente do 
CVG. “A entidade tem papel funda-
mental na construção do mercado 
de seguros de pessoas. Ao formar, 
qualificar profissionais para atuar 
no segmento, a entidade agrega va-
lor para todo o mercado de seguros 
e, consequentemente, para o consu-
midor final”, reforça o presidente 
da FenaPrevi.

Luciano
Snel (C),
vice-
presidente
da
FenaPrevi,
com 
Marcello 
Hollanda e 
Isaque
Farizel,
diretor
social do
CVG-RJ

FenaPrevi: 
atenção 
ao novo 
consumidor

“Nós temos a 
responsabilidade de 

formar pessoas, ajudá-las 
a entender a importância 
desses mecanismos de 

investimento e de proteção”

EDSON LUÍS FRANCO
presidente da FenaPrevi

Edson Luís 
Franco, 
presidente da 
FenaPrevi
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Em um panorama crítico do 
segmento de saúde suplemen-
tar, a FenaSaúde tem trabalha-

do junto às empresas e à sociedade 
para discutir propostas e viabilizar a 
sustentabilidade do setor. O cenário 
é de desafios, avalia a presidente da 
Federação, Solange Beatriz Palheiro 
Mendes. Com a alta dos custos assis-
tenciais , que multiplicaram este ano, 
diferentemente da renda da popula-
ção, que hoje sofre com uma renda 
menor, o panorama da saúde pri-
vada no Brasil é considerado grave. 
Mais de 1,7 milhão de beneficiários 
abriram mão de seus planos médicos. 

“Hoje, são 48,3 milhões de vín-
culos médicos, mas 80% dos bene-
ficiários de planos de saúde estão 
nos coletivos empresariais ou por 
adesão, sendo aproximadamente 
66% nos coletivos empresariais. O 
nosso setor, portanto, é intrinseca-
mente ligado à economia e níveis de 
renda. Ou seja, a crise econômico-
-financeira impacta diretamente o 
segmento”, afirma Solange.

Outro dado alarmante é que, 
no Brasil, a inflação médica tem 
alcançado patamar duas vezes su-
perior ao indicador que registra 
os demais preços da economia. 
Entre 2007 e 2016, os gastos per 
capita com saúde no País cresce-
ram 158,74%, enquanto a variação 
do IPCA foi de 74,7% no mesmo 
período, segundo estatísticas da 
Federação. “Para 2017, nossa ex-
pectativa está voltada para a recu-
peração da economia, para que o 
nosso mercado comece a registrar 
o retorno do equilíbrio com a vol-
ta de beneficiários que venham a 
reaver seus empregos e renda. A 
partir desse cenário, podemos ver 
os números crescerem”, afirma a 
presidente da FenaSaúde. 

Apesar do cenário negativo, as 
iniciativas elaboradas pela entida-
de continuam a todo vapor. Até o 
fim do ano, a federação vai promo-
ver fórum para debater propostas 
para o desenvolvimento do setor e 
definir os próximos passos para a 
sua atuação em 2017. A federação 
também intensificará suas ações de 
comunicação junto à sociedade e 
outras entidades, dando continui-
dade à elaboração de cartilhas de 
conscientização, seguindo exem-
plo do que foi feito nos últimos 
anos. “Nós acreditamos no poder 
da informação para conscientizar a 
sociedade sobre o uso correto dos 
planos, além de esclarecer dúvi-
das”, avisa Solange, lembrando da 
plataforma “Plano de Saúde – O 
que saber”, composta por hotsite e 
uma página no Facebook. 

Tantos planos e iniciativas em 
prol do setor garantiram à FenaSaú-
de a homenagem do CVG. “É mais 
uma prova de que estamos no cami-
nho certo no cumprimento da nossa 
missão, que é contribuir para a con-
solidação do mercado privado de as-
sistência à saúde. Todo o trabalho do 
CVG, que dissemina ensinamentos e 
forma profissionais qualificados tam-
bém está alinhado ao objetivo de de-
senvolver o setor de seguros no País”, 
afirma a presidente da entidade.

O superintendente da FenaSaúde, Sandro Leal, recebe o 
Oscar do Seguro das mãos do fundador do Clube, Minas 
Mardirossian, e de seu presidente, Marcello Hollanda

FenaSaúde: 
mudar para 
retomar o 
crescimento

Solange 
Beatriz 
Palheiro 
Mendes, 
presidente 
da 
FenaSaúde

“Nós acreditamos no 
poder da informação para 
conscientizar a sociedade 

sobre o uso correto dos 
planos, além de esclarecer 

dúvidas”

SOLANGE BEATRIZ PALHEIRO 
MENDES

presidente da FenaSaúde
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Em um tempo de mudanças 
econômicas significativas 
para o país, o mercado de 

seguros tem um grande aliado, 
pronto para orientar os correto-
res de seguros a trabalhar sempre 
dentro das boas práticas e dos pa-
drões legais. Constituído em 2013, 
o Ibracor – Instituto Brasileiro de 
Autorregulação do Mercado de 
Corretagem de Seguros, de Capi-
talização e de Previdência Com-
plementar Aberta, atua como ór-
gão auxiliar da Superintendência 
de Seguros Privados (Susep) para 
autorregular os profissionais da 
área e, atualmente, tem trabalha-
do em parceria com outras entida-
des do mercado, buscando a cons-
cientização do papel do Instituto.  
“A nossa diretoria está muita hon-

rada com o reconhecimento feito 
por uma instituição com o porte 
do CVG. Isso só reforça a impor-
tância do Ibracor para o futuro do 
mercado de seguros brasileiro”, 
afirma seu presidente, Paulo dos 
Santos. 

Em agosto deste ano o Ibracor 
iniciou o cadastro de corretores 
para associação, com expectativa 
de receber até o fim do ano, pelo 
menos, 700 solicitações. “Viemos 
agregar conhecimento e atuar 
como consultores para os bons 
profissionais, mas essa mudança 
de mentalidade sobre como os ór-
gãos devem atuar requer um longo 
processo de maturação. Antes, a 

Susep procurava os corretores ape-
nas quando um problema precisa-
va ser resolvido. Com o Ibracor, a 
ideia é orientar os bons profissio-
nais e apontar eventuais ajustes, 
inclusive no que diz respeito à re-
gulamentação da profissão”, expli-
ca Santos, ressaltando que, hoje, o 
mercado brasileiro conta com mais 
de 80 mil corretores em atividade.

Apesar do pequeno porte, os de-
safios do Instituto já são enormes, 
como o de cativar não só os profis-
sionais corretores de seguros como 
também o mercado de seguros em 
geral. “Precisamos quebrar os pre-
conceitos e receios de uma institui-
ção nova e única em nosso mercado. 
Essas resistências são percebidas 
junto a alguns corretores, dirigentes 
de seguradoras e inclusive ao órgão 
regulador, o que é natural dentro de 
um processo de mudanças”, admite 
o presidente do Ibracor.

Para 2017, Santos ressalta que as 
expectativas são as melhores pos-
síveis no que diz respeito à super-
visão junto aos associados, refor-
çando o papel de orientar e não de 
punir apenas por punir.

Marcello Hollanda, Gumercindo Rocha Filho, diretor 
administrativo-financeiro do Ibracor (C), e Armando 
Alcoforado, conselheiro do CVG-RJ

Ibracor: 
conscientização 
dos 
corretores

“É natural que, num 
mercado como o nosso, a 
chegada de um novo ator 

possa causar estranheza e 
até desconfianças”

 PAULO DOS SANTOS
 presidente do Ibracor

Paulo dos 
Santos, 
presidente 
do Ibracor
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Disposto a se reinventar após 
a abertura do mercado de 
resseguros, o IRB se lançou 

nos últimos anos em um dos maio-
res desafios que uma empresa 
pode enfrentar. A desestatização 
da empresa trouxe muitas mudan-
ças, novo quadro de funcionários 
e acendeu o alerta da necessida-
de de inovar para expandir. Com 
isso, a decisão de voar para além 
do continente brasileiro foi natu-
ral. “A expansão internacional da 
empresa só tem a contribuir com 
a nossa atuação no Brasil, seja por 
meio do ganho de escala, que nos 
permite ser mais competitivos ou 

principalmente através da inova-
ção que a experiência internacio-
nal nos permite aportar em termos 
de serviços e produtos”, afirma a 
gerente de riscos de vida e pre-
vidência do IRB-Brasil Re, Ales-
sandra Monteiro, lembrando que 
a decisão foi fundamental para o 
segmento de vida, onde o cliente 
busca cada vez mais novidades e 
produtos diferenciados.

Nessa nova fase, a parceria com 
as entidades não ficou de fora. 
Pelo contrário, se expandiu ainda 

mais. “O IRB sempre exerceu um 
papel de fomentador do merca-
do de seguros, buscando oferecer 
soluções para que o mercado se 
desenvolva cada vez mais. Entida-
des como o CVG também nos aju-
dam nessa missão e são parceiros 
preferenciais da empresa nessas 
ações”, explica Alessandra, que 
completa: “O CVG tem sido um 
fomentador do debate em torno 
de questões relacionadas ao segu-
ro de vida. E tem cumprido muito 
bem seu papel através de debates 
de questões fundamentais para o 
setor, reunindo todos os players 
do mercado”. 

Entre os desafios dos próximos 
anos, a gerente do IRB acredita que 
o maior deles é disseminar o merca-
do de seguros de pessoas. “Quere-
mos continuar oferecendo serviços 
de excelência para uma melhor aná-
lise do risco por parte das segura-
doras, além de produtos inovado-
res para atender cada vez o maior 
número de segurados”, explica.

IRB: reinventar 
para expandir 
fronteiras e 
conhecimento

Tarcísio Godoy, presidente do IRB Brasil RE, agradece 
o reconhecimento do CVG-RJ após receber troféu

Alessandra 
Monteiro, 
gerente do 
IRB Brasil 
RE

 “A parceria entre empresas 
e entidades promove o 
diálogo e proporciona 

oportunidade de encontrar 
soluções em conjunto” 

 ALESSANDRA MONTEIRO
gerente do IRB
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As mudanças no mercado 
de seguros, especialmente 
em relação à comerciali-

zação de produtos e à ampliação 
do meio digital nas vendas, têm 
sido acompanhadas de perto pelo 
presidente do Sindicato dos Cor-
retores do Rio de Janeiro (Sincor-
-RJ), Henrique Brandão. Para ele, 
apesar de ser uma movimentação 
que está em andamento no setor 
segurador no Brasil, a presença 
do corretor ainda é considerada 
fundamental no processo. “Nosso 
foco é trabalhar para que o corre-
tor ocupe cada vez mais espaço 
no processo de integração ao meio 
tecnológico. Obviamente estamos 
preocupados em entender como 
ele ficará inserido no mercado, 
mas a figura dele é essencial, sen-
do o agente que faz a interface 
entre a sociedade e a segurado-

ra”, explica Brandão, ressaltando 
que por mais que se rotule que 
a tecnologia gera menor custo e 
maior facilidade, o mundo todo 
já entendeu que é preciso mais 
investimentos em back office para 
atender a demanda. 

Ele também ressalta que o 
Sincor-RJ tem trabalhado intensa-
mente para buscar práticas inter-
nacionais de mercados de seguros 
desenvolvidos – e também busca-
do entender melhor como a tecno-
logia pode ser uma aliada. “Nos 
vemos integrados a esse processo, 
buscando alternativas. Estivemos 
no Vale do Silício buscando mo-
delos que deram certo – ou até 
compreendendo os que deram er-
rado”, reforça Brandão.

O presidente do Sincor-RJ tam-
bém se mostrou preocupado com a 
renovação de profissionais que atu-
am no setor, com o envelhecimento 
da atual geração de corretores, que 
hoje, em sua maioria, já têm mais 
de 50 anos. “A renovação de carrei-
ra é muito importante para nós. Es-
tamos investindo agora em engajar 
os filhos desses corretores, jovens 
que já estão voltados ao meio tec-
nológico”, ressalta. E completa: “o 
caminho é voltar a estudar, não im-
porta a idade. É o único caminho 
para estar preparado para atender 
ao consumidor, oferecendo o que 
ele mais precisa no momento: velo-
cidade, informação, e qualidade de 
preço”. Ele lembra ainda que cons-
cientizar o consumidor é a melhor 
forma de reduzir a judicialização 
do segmento.

Uma das entidades homenage-
adas pelo CVG-RJ, o Sincor-RJ é 
um dos mais antigos sindicatos do 
Brasil, ressaltando o orgulho de ser 
agraciado como entidade parceira. 
“Representar todos os corretores 
é uma honra e esse prêmio só au-
menta nossa responsabilidade de 
trabalhar cada vez mais em prol da 
sociedade”, afirma.

Sincor-RJ: 
corretor mais 
engajado 
e capaz

Marcello Hollanda, Henrique Brandão e Aline Motta, diretora 
social adjunta do CVG-RJ

“Nosso foco é trabalhar 
para que o corretor ocupe 
cada vez mais espaço no 

processo de integração ao 
meio tecnológico” 

 HENRIQUE BRANDÃO
presidente do Sincor-RJ

Henrique 
Brandão, 
presidente 
do Sincor-RJ
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Em seus 94 anos de existência, 
o Sindicato das Seguradoras 
do RJ/ES tem investido no 

desenvolvimento de atividades que 
contribuam para o crescimento do 
mercado de seguros, além de inicia-
tivas que colaborem com os pode-
res públicos no estudo e na solução 
de problemas que atingem o merca-
do nacional - especialmente aqueles 
ligados a um período de pós-crise. 
O presidente da entidade, Roberto 
Santos, ressalta que, a cada crise, é 
hora de rever conceitos, métodos e 
ações. “Temos que fazer com que o 
segmento seja mais frutífero, apri-
morando nossa atuação e a busca 
da qualidade e da produtividade, 
que são suportes necessários ao 

crescimento em todas as atividades 
econômicas”, afirma. 

Para 2017, o executivo explica 
que a expectativa é que as em-
presas superem já nos próximos 
meses a situação desfavorável. “A 
crise econômica deverá ser grada-
tivamente superada e esperamos 
voltar ao patamar em que todas as 
atividades se estimulam, trazen-
do, como consequência, um novo 
alento ao mercado de seguros 
como um importante ator no ce-
nário econômico”, reforça Santos. 

Uma das homenageadas pelo 
CVG-RJ este ano, o Sindicato tem 
atuado cada vez mais junto às enti-
dades representativas de variados 
segmentos do mercado de seguros 
e tem feito um grande esforço no 
sentido de colaborar com a am-
pliação do mercado e disseminar 
a cultura do seguro.  “Todas essas 
entidades sintonizam os mesmos 
objetivos, cada uma procurando 
atuar de maneira complementar 
às atividades das demais”, explica 
o presidente do Sindicato, ressal-
tando que a homenagem feita pelo 
CVG-RJ é honrosa pela entidade 
ter uma longa trajetória de suces-
so que se adaptou às demandas do 
mercado de seguros. “Tratando-se 
de uma entidade ligada a um setor 
que recentemente tem conseguido 
mostrar a sua importância, man-
ter-se como parceira das iniciati-
vas de fortalecimento do mercado 
de seguros ao longo de 50 anos  é 
uma conquista muito importante 
para o CVG”, lembra Santos, do 
Sindseg-RJ/ES.

Sindseg-RJ/ES: 
recuperação 
do setor no 
pós-crise

 “Todas essas entidades 
sintonizam os mesmos 

objetivos, cada uma 
procurando atuar de 

maneira complementar às 
atividades das demais”

ROBERTO SANTOS
presidente do Sindseg-RJ/ES

Marcello 
Hollanda e 
Octávio Perissé, 
conselheiro 
do CVG-RJ, 
entregam 
troféu a Lúcio 
Marques, vice-
presidente do 
Sindseg-RJ/ES

Roberto Santos, 
presidente do 
Sindseg-RJ/ES
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Órgão de regulamentação do 
mercado de seguros brasilei-
ro, a Susep – Superintendên-

cia de Seguros Privados, autarquia do 
Ministério da Fazenda, assim como 
o CVG, também comemora em 2016 
seus 50 anos. Desde sua criação, em 
novembro de 1966, tem trabalhado 
em prol do desenvolvimento do mer-
cado, baseado em boas práticas e na 
defesa do consumidor.  “Quanto mais 
protegidos e amparados os consumi-
dores, a população, os negócios e as 
grandes obras – sejam elas públicas 
ou privadas, melhores condições terá 
o país para sustentar um crescimento 
econômico de longo prazo”, avalia o 
recém-empossado titular da autar-
quia, Joaquim Mendanha. 

Apesar do curto tempo no coman-
do da Susep, o executivo já se mos-
trou disposto a ampliar o diálogo da 
autarquia com outros protagonistas 
do setor, especialmente para discutir 
questões relevantes sobre o mercado 
regulatório, que serão definidas após 
consulta pública aberta para toda a 
sociedade. Corretor há quase 30 anos 
e presidente licenciado do Sindicato 
dos Corretores de Goiás (Sincor-GO), 
Mendanha, aos 48 anos, ressaltou que 
comandar a Susep é um grande desa-

fio. Na lista de prioridades para sua 
gestão estão a “ampla defesa do con-
sumidor e a formatação das condições 
mais adequadas para que o mercado 
de seguros possa ter um crescimento 
sustentado em bases sólidas”. 

E que desafio. Disseminar a cul-
tura do seguro, especialmente em 
tempos em que a economia brasileira 
parece estar ao avesso, continuará a 
ser uma das missões do novo supe-
rintendente, seu colegiado e as áreas 
técnicas da Susep. “Vamos atuar para 
mostrar para a sociedade e para o 
próprio Governo o quanto o seguro 
é importante para o País, especial-
mente neste momento que se busca a 
retomada do crescimento econômico. 
Não há país que sustente um proces-
so de desenvolvimento prolongado 
se o seguro não figurar entre seus pi-
lares”, explicou.

E o trabalho será árduo. Estatís-
ticas da autarquia mostram que, no 
primeiro semestre do ano, o volume 
de prêmios emitidos atingiu os R$ 
45,9 bilhões, avançando apenas 2,4% 
se comparado ao mesmo período 
de 2015 – em um cenário de inflação 

acumulada de 10%. O número de si-
nistros também cresceu: de janeiro a 
junho deste ano foram R$ 23,5 bilhões 
pagos no período, um crescimento de 
7,1% na comparação com o ano pas-
sado, o que elevou a taxa média de si-
nistralidade do mercado para 51%. Os 
números mostram que, como todos os 
segmentos econômicos, o mercado de 
seguros sentiu os efeitos da instabili-
dade econômica. 

Para o segundo semestre, e tam-
bém para 2017, Mendanha acredita 
que os sinais são mais positivos.  No 
próximo ano, por exemplo, especia-
listas indicam que a indústria pode-
rá voltar a crescer na faixa dos dois 
dígitos, seguindo o comportamento 
dos últimos anos. “O importante é 
que o mercado continue oferecen-
do produtos e serviços diferencia-
dos e inovadores para atender às 
necessidades de diferentes setores 
da sociedade”, afirma. E completa: 
“Vamos agir para corrigir rumos e, 
se for o caso, alterar o marco regula-
tório sempre que for preciso, visan-
do o desenvolvimento das nossas 
atividades”.

Com intenso trabalho pela frente, 
o novo titular da Susep ressalta que o 
apoio do CVG-RJ será fundamental. 
“O CVG-RJ foi o primeiro clube de 
gênero criado no país e, desde então, 
vem contribuindo de forma excep-
cional com propostas para o desen-
volvimento do mercado de seguros 
de pessoas no Brasil. A experiência e 
o conhecimento acumulados pelos 
integrantes dessa entidade são indis-
pensáveis”, lembra.

Susep: 
Diálogo para 
o crescimento 
do mercado

“Não há país que 
sustente um processo 
de desenvolvimento 

prolongado se o seguro não 
figurar entre seus pilares” 

 JOAQUIM MENDANHA
superintendente da Susep

Joaquim 
Mendanha 
de Ataídes, 
superintendente 
da Susep

Carlos de 
Paula, diretor 
da DIORG/
Susep



Clube 

GrupoemVida

RJ

26CLUBE VIDA EM GRUPO
Outubro/2016



CLUBE VIDA EM GRUPO
Outubro/2016 27

Aos 50 anos, o CVG-RJ entra 
para a terceira idade, mas mais for-
te do que nunca. Novos projetos, 
continuidade dos que deram certo 
e a confiança de que os próximos 
passos serão cruciais para fortalecer 
a indústria de seguros de pessoas 
no Brasil. Confira a entrevista com 
o presidente da entidade, Marcello 
Hollanda, sobre os desafios à frente 
da entidade na sua gestão, até 2017.

Revista: Quais foram as princi-
pais mudanças estruturais do CVG 
nos últimos 10 anos?

Marcello Hollanda: Melhoramos 
nossa sintonia administrativa com 
ações que nos permitiram estabele-
cer uma comunicação mais rápida 
visando o melhor resultado. Ainda 
estamos implementando outras mu-
danças que somente serão percebi-
das com o tempo, mas nossas expec-
tativas são as melhores possíveis. 

Revista: O mercado de seguro 
de pessoas também mudou. Quais 
são hoje as principais frentes de 
discussão desse segmento da in-
dústria?

MH: O mercado de seguro de 
pessoas permanece aquecido, ape-
sar das dificuldades generalizada-
mente enfrentadas. Destacaria as 
discussões sobre as modalidades de 
seguros populares, Universal Life e 
os associados ao seguro saúde. As 
empresas continuam investindo em 
produtos e serviços que caibam no 
bolso do consumidor e que atendam 
novas demandas. Para que se desta-
quem no mercado, cada vez mais, 
essa deve ser a missão das compa-
nhias. Fazer mais, por menos. 

Revista: Assim como o merca-
do, os consumidores mudaram. 
Hoje, para você, qual é o perfil de 
quem compra seguro e o que as 
pessoas esperam? Elas estão mais 
cautelosas com suas vidas?

MH: A estabilidade da moeda 
do nosso país e o processo infor-
mativo contínuo permite um me-
lhor entendimento dos produtos 
disponíveis, um maior interesse e, 
consequentemente, a ampliação da 
cultura do seguro. O perfil destes 
consumidores continua estabiliza-
do na faixa etária de 30 a 50 anos 
para pessoas casadas, com filhos 
menores e renda média acima de 10 
salários mínimos. Temos que bus-
car expandir para outros públicos. 
Os jovens, por exemplo. 

Revista: O livro é um grande 
marco da sua gestão. Quais outras 
iniciativas você destacaria da sua 
atuação à frente do Clube no últi-
mo ano?

MH: Temos investido na quali-
ficação dos profissionais, no incen-
tivo ao networking e na troca de 
experiências. Acredito que assim 
que crescemos – compreendemos 
quais são as melhores práticas e 
como devemos adotá-las. Por isso, 
realizamos cursos técnicos, almo-

ços-palestras, e cafés empresariais, 
que incluem todas as nossas sócias 
beneméritas.

Revista: Como você vê o merca-
do de seguros de pessoas em 2016? 
Como a crise afetou as atividades das 
empresas e o próprio consumidor?

MH: As empresas seguradoras 
estão investindo mais no segmen-
to de seguro de pessoas em 2016 
para compensar eventuais perdas 
nos outros ramos devido à oscila-
ção econômica atual que nosso país 
enfrenta e que afetou as empresas 
empregadoras.  É esse o caminho. 
Temos muito espaço para crescer, 
pois nosso bem é o maior de todos, 
a vida. Ainda temos que conscienti-
zar a sociedade que o valor da vida 
é inestimável, mas é possível dimi-
nuir o impacto que a perda de um 
parente terá nas finanças de uma 
família, por exemplo. 

Revista: Quais são as suas ex-
pectativas para o CVG em 2017? 
Tem algum projeto prestes a “sair 
do forno”?

MH: São as melhores possíveis 
para manter o padrão de nossa ges-
tão. Vamos continuar a promover 
eventos e cursos que preparem os 
profissionais para temas em discus-
são no mercado. 

CVG-RJ 
maduro 
e de olho 
no futuro 
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Com mais de 120 anos de tra-
jetória, a SulAmérica reforça 
dia a dia o apoio às entida-

des e iniciativas voltadas ao desen-
volvimento sustentável do setor de 
seguros. O presidente do Conselho 
de Administração da empresa, Pa-
trick Larragoiti, ressalta que, em 
um cenário de constantes mudan-
ças, o papel das entidades, com o 
CVG-RJ, é fundamental para criar 
a consciência de grupo e também 
compartilhar soluções e diretrizes 
do setor. “O mercado segurador en-
frentou com sucesso as mudanças 
de comportamento dos consumido-
res e as variações do cenário econô-
mico. Nos últimos anos, os desafios 
foram encarados em conjunto. O 
CVG sempre atuou em prol de um 
alinhamento sólido e coeso entre os 

principais players do mercado, ten-
do em vista a necessidade de for-
talecimento do mercado como um 
todo”, lembra. 

Apostar em iniciativas que con-
tribuam para o futuro sustentável 
do setor nas mais diversas frentes. 
É assim que a empresa se vê prepa-
rada para seguir em frente. Nesse 
cenário, a realização de eventos e 
encontros para discutir o futuro do 
setor, de atividades que visam o 
aperfeiçoamento de profissionais, 
seja atuários ou corretores, servem 

como um combustível para engajar 
os colaboradores em suas ativida-
des. “Todas essas ações auxiliam 
no intercâmbio de informações, 
experiências e soluções inovadoras 
para o desenvolvimento do setor”, 
afirma Larragoiti.

O executivo também lembra 
que o trabalho das entidades é 
fundamental para o relaciona-
mento com stakeholders impor-
tantes para o mercado de seguros: 
as esferas regulamentares, como 
a Superintendência de Seguros 
Privados - Susep e o Conselho 
Nacional de Seguros Privados – 
CNSP.“A proximidade das enti-
dades e empresas nas discussões 
voltadas ao crescimento e melho-
rias do segmento junto a esses 
órgãos é imprescindível”, explica 
Larragoiti, reforçando que o CVG 
é um grande aliado nesse time: 
“o futuro reserva inúmeras opor-
tunidades de mercado e vamos 
seguir apoiando e investindo em 
ações que impulsionem a indús-
tria nacional”. 

SulAmérica: 
engajar para 
desenvolver

“Acreditamos que, juntos, 
sempre podemos fazer mais 

e melhor para o mercado 
e, principalmente, para as 

pessoas” 

PATRICK LARRAGOITI
presidente do Conselho de Administração 

da SulAmérica

Patrick Larragoiti, 
presidente do 
Conselho de 
Administração da 
SulAmérica
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Trabalhar os caminhos para 
o desenvolvimento nos co-
nhecimentos técnicos, co-

merciais e administrativos para 
contribuir com o crescimento e apri-
moramento do mercado de seguros 
de pessoas. É assim que o presiden-
te da Icatu Seguros, Luciano Snel, 
destaca a importância do trabalho 
desenvolvido pelas entidades para 
o setor de seguros no Brasil. “As 
entidades do mercado contribuem 
para o desenvolvimento dos se-
guros por meio de seus cursos de 
formação, treinamentos, produtos, 
congressos, encontros e diversos 
outros eventos. Neste contexto, o 
CVG participa ativamente na con-
tinuidade e aprimoramento dos 
grandes ativos do mercado, que 
são seus profissionais, funcionários, 
dirigentes e corretores de seguros”, 
afirma o executivo, lembrando que, 
como resultado, o mercado viu o 
crescimento de 6,2% do PIB em 
2015, enquanto na década de 60 era 
de apenas 0,6%.

Ele ressalta ainda que a enti-
dade (CVG) é destaque pelo seu 
trabalho ao longo dos anos, pela 
sua importância no segmento de 
pessoas, pela sua forte contribui-
ção para o desenvolvimento dos 
negócios do mercado de seguros e 
pela dedicada atuação de seus di-
rigentes, focados no centro do alvo 
do segmento de pessoas.

Além do trabalho focado em pro-
dutos, serviços e, consequentemen-
te, em clientes, a empresa participa 
ativamente das atividades voltadas 
ao desenvolvimento, crescimento e 
divulgação do mercado de seguros, 
especialmente no setor de seguros 
de pessoas. Tanto investimento e 
valorização da parceria rendeu à 
Icatu Seguros bons frutos em rela-
ção ao seu faturamento no primeiro 

semestre de 2016, somando R$ 1,6 
bilhão, aumento de 9% em relação 
ao mesmo período do ano passado.

Já o patrimônio líquido alcan-
çou a marca de R$ 1 bilhão ao final 
do semestre, após a distribuição de 
R$ 110 milhões em dividendos. A 

seguradora fechou o semestre com 
aproximadamente R$ 513 milhões 
em volume de ativos livres, um au-
mento de 79% em relação ao mesmo 
período de 2015. Já o lucro líquido 
cresceu 29%, chegando a R$ 168 mi-
lhões no primeiro semestre de 2016.

Segundo Snel, esses bons resul-
tados foram alcançados em todas 
as linhas de negócios. “Destaco o 
desempenho consistente em cada 
uma das nossas regionais, com cres-
cimentos acima da média de merca-
do. Esse resultado se deve à abertu-
ra de novas filiais e ao fechamento 
de negócios, além das operações do 
Sul e do Sudeste, que mantém sua 
relevância histórica para a compa-
nhia”, afirma.

Icatu: caminhos 
para o 
desenvolvimento

“O CVG é destaque pela 
dedicada atuação de seus 

dirigentes, focados no 
centro do alvo do segmento 

de pessoas” 

LUCIANO SNEL
presidente da Icatu Seguros

Luciano 
Snel, 
presidente 
da Icatu 
Seguros
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Em prol do desenvolvimento 
do mercado de seguros, uma 
das maiores companhias do 

setor no Brasil, a Porto Seguro tem 
reforçado dia a dia a sua principal 
força de vendas: o corretor de se-
guros. “Este profissional se desen-
volveu muito nos últimos anos - e 
se dinamizou. Hoje o corretor pode 
vender tudo – consórcio, seguro de 
saúde pet e outros. Por isso que, 
mesmo na crise, vimos nossa receita 
crescer”, afirma Sérgio Mendonça, 
diretor da sucursal da empresa no 
Rio de Janeiro.

Atualmente são mais de 23 mil 
corretores trabalhando em parce-
ria com a Porto Seguro, o que re-
presenta a maior força de vendas 
da empresa, responsável por 98% 
das operações. Por isso, lembra 
Mendonça, a atuação do CVG é e 

foi fundamental ao longo de seus 
50 anos. “A preocupação do Clu-
be de sempre investir na formação 
de corretores fez toda a diferença, 
bem como promover o networking 
e troca de experiências entre esses 
profissionais. Temos que continu-
ar trabalhando para trazer mais 
corretores para o seguro de vida 
e previdência, pois esse mercado 
ainda é ‘virgem’ em comparação ao 
internacional”, explica o diretor da 
Porto.

Apesar do bom trabalho desen-
volvido pelas entidades e também 
pelas empresas, o mercado de se-
guros sentiu a crise, especialmente 
no fim de 2015, como foi o caso da 

Porto Seguro.  Na companhia, o se-
guro de fiança locatícia foi um dos 
que mais sentiu a retração econô-
mica, especialmente por conta da 
redução no número de imóveis alu-
gados. Com a redução das ativida-
des industriais e da venda de carros 
novos, produtos como transporte e 
automóveis também caíram. Para 
2017, o diretor da empresa é enfáti-
co: acreditamos que as vendas vão, 
sim, melhorar. 

Uma das receitas para enfrentar 
o momento de retração é a parceria 
entre empresas e entidades, que 
tem ajudado na missão de disse-
minar a importância do seguro na 
sociedade brasileira. “É sempre 
muito positivo quando as empre-
sas e essas entidades convergem. O 
estatuto do CVG fala em segurança 
e família, reforçando a importância 
da proteção familiar. Só o fato de 
existir uma entidade que preza por 
essa proteção, que trabalha para 
disseminá-la, é muito importante 
para nós”, ressalta Mendonça. “A 
consciência das pessoas do que é a 
proteção familiar tem crescido, mas 
ainda há muito a ser feito no Bra-
sil”, completa.

Porto Seguro: 
foco no 
corretor de 
seguros

 “Temos que continuar 
trabalhando para trazer 

mais corretores para 
o seguro de vida e 

previdência” 

 SERGIO MENDONÇA
diretor da Porto Seguro

Sergio Mendonça, 
diretor da Porto Seguro
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Uma das maiores opera-
doras de saúde do Brasil, 
a Amil tem investido no 

debate e na colaboração como 
formas de contribuir para o de-
senvolvimento do setor de saúde 
e da sociedade. Prova disso é a 
participação em diversas câmaras 
técnicas da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), além 
de compor o quadro de associa-
das da Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaúde) 
e da Associação Brasileira de Pla-
nos de Saúde (Abramge). “Essas 
duas entidades, como represen-
tantes das operadoras de planos 
de saúde no Brasil, têm papel 
fundamental para a discussão de 
novos modelos assistenciais, de 
formatos de financiamento e da 
sustentabilidade do setor”, afirma 
Cássio Seleme Zandona, diretor 
nacional de vendas da Amil. 

O executivo ressalta ainda que 
estreitar o relacionamento entre 
profissionais e empresas engran-
dece a parceria, gerando uma 
troca saudável de ideias e expe-
riências que contribuem para o 
fortalecimento do segmento de 
seguros.  Como exemplo, ele utili-
za a atuação do CVG-RJ, que tem 
acompanhado ao longo dos seus 
50 anos as mudanças do mercado 
de seguros, propondo soluções aos 
novos desafios. “Muita coisa mu-
dou no mercado de seguros, e o 
CVG representou setorialmente as 
empresas que têm o seguro como 
fundamento de negócio, registran-
do junto aos órgãos oficiais im-
portantes demandas do segmento. 
Ao longo do tempo, a entidade 
também contribuiu ao estimular 
parcerias de mercado, reforçando 

a importância da atuação setorial”, 
explica o diretor da Amil.

Empenhada em promover ações 
voltadas para o bem-estar de seus 
consumidores, a Amil reconhece 
que as entidades auxiliam não só 
no debate sobre os gargalos do mer-
cado, mas também para a busca de 
soluções e para a construção de pro-
postas oficiais de regulamentação 
do setor, contribuindo efetivamente 
para o desenvolvimento do merca-
do de saúde.

Amil: parceria 
que dá certo e 
atuação com 
foco no cliente

 “A atuação das entidades 
contribui para estimular 
a adoção de estratégias 
cada vez mais alinhadas 
às exigências desse novo 

cliente” 

 CÁSSIO ZANDONA
diretor da Amil

Cássio Zandona, 
diretor da Amil
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A participação como patro-
cinador oficial dos Jogos 
Olímpicos do Rio, o maior 

evento em todo o mundo, movi-
mentou a atuação da Bradesco Se-
guros no cenário nacional. Recente 
pesquisa, encomendada pela pró-
pria empresa com pessoas que fre-
quentaram o Boulevard Olímpico 
do Porto Maravilha e do Parque 
Madureira no Rio, revelou que, se-
gundo 92% dos entrevistados, o pa-
trocínio ao evento ajudou a tornar 
a marca da Bradesco Seguros “mais 
simpática”, afirmou em entrevista 
o diretor da Bradesco Seguros, Ale-
xandre Nogueira. 

O reforço da imagem após o 
período olímpico foi mais um dos 
bons resultados alcançados pela 
empresa este ano, que tem investi-

do fortemente no relacionamento 
com seu consumidor.  Em setem-
bro, o grupo lançou um novo por-
tal institucional, alinhado com sua 
estratégia comercial unificada, seu 
conceito de comunicação simplifi-
cada e de prestação de serviços, 
oferecendo informações sobre os 
segmentos de automóveis, capita-
lização, dental, residencial, entre 
outros. 

Ainda na linha de relaciona-
mento com o consumidor, o grupo 
Bradesco Seguros obteve mais uma 
vitória, com a eleição de sua ouvi-
doria, pelo quinto ano consecuti-

vo, como uma das dez melhores 
do Brasil de acordo com o Prêmio 
Ouvidorias Brasil, da Associação 
Brasileira de Ouvidores (ABO), da 
Associação Brasileira das Relações 
Empresa-Cliente (ABRAREC) e a 
revista Consumidor Moderno.

Em entrevista, o diretor do 
grupo segurador e responsável 
pela ouvidoria, Eugênio Velas-
ques, afirmou que a ouvidoria, 
implantada em 2003, comemorou 
13 anos em setembro. “Ter a Ou-
vidoria reconhecida por repre-
sentantes do setor como referên-
cia no segmento de seguros nos 
orgulha e nos encoraja a buscar, 
cada vez mais, ser o canal de co-
municação para a defesa dos in-
teresses daqueles que depositam 
a confiança no Grupo Bradesco 
Seguros”, afirmou.

Como resultado no investi-
mento em boas práticas, o Grupo 
é um dos líderes do mercado de 
seguros brasileiro. No primeiro 
semestre de 2016, a empresa re-
gistrou faturamento de R$ 32,4 
bilhões, 6,9% a mais do que o 
mesmo período de 2015. 

Bradesco 
Seguros: 
mira no 
consumidor

 “Ter a Ouvidoria 
reconhecida por 

representantes do setor 
como referência no 

segmento de seguros nos 
orgulha e nos encoraja” 

EUGÊNIO VELASQUES
 diretor da Bradesco Seguros

Eugênio Velasques, diretor 
da Bradesco Seguros
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Inovação e investimento nos 
colaboradores têm sido duas das 
palavras de ordem na Tokio Mari-
ne, uma das maiores seguradoras 
do Brasil e do mundo, com atuação 
em 38 países. Com foco em novos 
clientes do seguro de automóvel, a 
seguradora lançou recentemente o 
produto “Tokio Marine Auto Rou-
bo + Rastreador”, o qual oferece 
cobertura básica para furto, roubo 
e incêndio, além de assistência 24 
horas e a instalação gratuita em 
comodato do rastreador.  Além das 
coberturas, o produto, que começou 
a ser comercializado em setembro, 
é até 50% mais barato em relação 
aos produtos tradicionais, e é uma 
aposta da companhia para ampliar 
as oportunidades de negócios para 
os corretores e suprir as necessi-
dades da parcela que não contrata 
seguro por conta do preço. Hoje, a 
Tokio Marine já tem 1,2 milhão de 

veículos segurados e conta com 
7,3% de participação de mercado. 

Em entrevista, o presidente da 
Tokio Marine, José Adalberto Ferra-
ra, ressaltou que apesar do cenário 
econômico ser desafiador no Brasil, 
as perspectivas para o mercado de 
seguros nacional são bastante po-
sitivas. “Temos muito espaço para 
crescer e precisamos nos diferenciar 
por meio de pesquisas de mercado e 
soluções adequadas às necessidades 
específicas, além da qualidade de 
nossos produtos, serviços, entregas 
e inovações tecnológicas”, afirmou.  
Para cumprir a missão, a Tokio Mari-
ne conta com a contribuição de seus 
mais de 20 mil corretores parceiros, 
completa Ferrara. “As seguradoras 
podem colaborar com o crescimento 

do segmento apoiando os corretores 
na criação de novos canais de dis-
tribuição e identificando as necessi-
dades de determinados nichos para 
oferecer serviços e coberturas ade-
quados”, explica o presidente.

O investimento na formação de 
pessoas e em reconhecidas práticas 
de gestão de capital humano tam-
bém trouxe bons resultados para 
a empresa, que acaba de ser eleita 
a “Empresa do Ano” pelo prêmio 
“As Melhores Empresas em Indica-
dor de Desenvolvimento Humano 
e Organizacional – IDHO, promo-
vido pela revista Gestão & RH Edi-
tora. A companhia, que tem uma 
política baseada na meritocracia, 
tem trabalhado visando o incentivo 
e o processo interno por meio de 
avaliações de desempenho e com-
petências no formato 360º - quando 
todos avaliam todos, levando em 
consideração objetivos individuais 
dos colaboradores.  A gerente de Re-
cursos Humanos da Tokio Marine, 
Juliana Zan, em entrevista, afirmou 
que a premiação é resultado de um 
trabalho gradual e dedicado da área 
de Recursos Humanos e dos líderes 
que atuam continuamente para pro-
porcionar o excelente clima organi-
zacional”, explica. Hoje, a empresa 
conta com 1,7 mil colaboradores.

Tokio Marine: 
foco em 
produtos e 
capital humano

“As seguradoras 
podem colaborar com o 

crescimento do segmento 
apoiando os corretores na 
criação de novos canais de 

distribuição” 

JOSÉ ADALBERTO FERRARA
Tokio Marine

José Adalberto 
Ferrara, presidente 
da Tokio Marine



“Nas raízes desta árvore de 
colaboração e trabalho reside a 
nossa verdadeira grandeza” 
João Batista da Silva Joppert



CVG-RJ: há 50 anos capacitando 
profissionais para carreiras de 

sucesso no mercado segurador
Participe de nossos cursos profissionalizantes e palestras técnicas 

com professores, especialistas e personalidades 
com notório saber e experiência nos grandes temas do seguro.

ASSOCIE-SE E GANHE DESCONTOS NA 
PROGRAMAÇÃO ACADÊMICA E SOCIAL

Telefones: (21) 2203-0393 | 2213-2787 | E-mail: cvg-rj@cvgrj.com.br | www.cvgrj.com.br



www.facebook.com/EscolaNacionaldeSeguros twitter.com/escoladeseguros

www.funenseg.org.br | 0800 025 3322

CURSOS DE 
EXTENSÃO
A Escola Nacional de Seguros 
oferece cursos de extensão para 
profissionais que desejam aprofundar 
conhecimentos e se preparar para 
encarar o mercado da melhor forma.

Com conteúdo prático que pode 
ser aplicado no dia a dia, os cursos 
são destinados a quem deseja 
rever e aprimorar suas atividades 
profissionais, além de interagir com 
profissionais da área. 

A carga horária varia entre 12h/a e 
24h/a e a duração média é de  
duas semanas.

CURSOS OFERECIDOS:
Direito Securitário Parte I e Parte II | Planejamento e Gestão Estratégica  

Contabilidade Gerencial e Indicadores | Previdência Complementar   
Intermediação na Contratação do Seguro - Reflexos Jurídicos | Cenários Econômicos

Mais informações: 
posgraduacao@funenseg.org.br
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